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   
    

    




   


   
     
    
   
  

    
   
      




    


     

     





    


    


   




   



    




     







    

     


     

    



   















































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Bastante signi�cativo omanifesto subscritopelos
constituintesde1988.Querdizer, elesque�zeramanossa
Constituiçãoaconhecema fundo.

ApresidenteDilma sancionouprojetoque liberaachamada
píluladocâncer.Assiméquese faz. Sea substância reduza
dordosportadores, temde liberarmesmo.Adornãoespera.

Só falta agora - e ninguémse surpreenda - seoescroque
EduardoCunhamandar fecharoSupremoTribunal Federal.

Besteiramuita
1 - “ElenemFordnemsai

deSimca.”2 - “Éuma
palavraquenãoconstano
meuvocabulário.” 3 - “Sóà
guisade informação.”4 - “A
noiteéumacriança.” 5 - “É
umdireitoque lheassistede
plenodireito.” 6 - “Assim
vocêqueimaomeu�lme.”

Sobremesa

Canalhaboicota
Emmemoráveldiscurso

depalavras simples,o
senadorPauloPaimdisse
quenãosepodemisturar
lava jatocompedaladas.
Paimtemdoisprojetos
dormindoemgavetas.Um
quetornaacorrupçãocrime
ina�ançável.

Brasil...sil...sil
VivemosnumPaís

diferente.Aqui somenteum
ladoécorrupto, somenteum
ladocooptaparlamentares,
somenteumsegmento
políticopraticao toma ládá
cá. SemfalarquenoBrasil
sonegadordefendea
moralidade. Issomesmo.

Nomeucurrículo
nãovaientrarque
ajudeiaapeardo
cargouma
presidente
legitimamente
eleita,semqueela
tenhacometido
crime”
SENADORPAULOPAIM
DospoucosrespeitáveisnoCongresso

‘‘

Segundo tempo
Osegundoprojetoprevêa

devoluçãoemdobrodo
dinheiro surrupiadodos
cofrespúblicos. Poisbem,
querdizer, poismuitomal:
osdoisprojetos atéhojenão
receberamnemmesmoa
indicaçãode relator.Aquem
não interessa tais iniciativas?
Hein, RenanCalheiros?

Maisum
Gritao jornaleiro: “Extra!

Extra!Cinquentapessoas
enganadasporum
vigarista!”Curioso, um
homemcomprao jornal,
masacaba reclamando: “Ei,
aquidentronão temnada
sobreas50vítimasdeum
vigarista.” Eo jornaleirodiz:
“Extra! Extra!Cinquentae
umapessoasenganadaspor
umvigarista!”

MÚSICA

A)Oschamados coxinhas
costumamdizerque“o
Brasil foi transformado
numaVenezuela”.Ora,
quantoprimarismoe falta
de imaginação.Vamos
re�etir juntos: seoBrasil
fosseaVenezuela, osque
hoje�nanciamogolpe (a
rua dizquecomdinheiro
dacorrupçãoe tambémda

sonegação)estariamna
cadeiaporafrontarema
Constituição. Entanto,
estão todosandandopor
aí, faceiros, livrese
conspirandocontraa
democracia. B)Avitóriada
duplaTemer (Tema)
-EduardoCunha,
representarágrandepasso
emfavordacorrupção.

Nestasegunda(18),o
cearenseCaioCastelo
lançaseusegundo
álbum,“DoisOlhos”,nas
plataformasdigitais

Homeopáticas

“Agorapensomaisna
‘essência’dascanções’”,
destacaocompositor

O
cearense Caio Castelo,
29, se lançou em carrei-
ra solo há três anos. Pa-
ra o álbum de estreia,

“Silêncio em Movimento”
(2013), ele gravou quase todos
os instrumentos sozinho. Quan-
do agendou seus shows, Caio
viu que a experiência não seria
tão “solo” assim.

Ele chamouumabase demú-
sicos que o acompanha até hoje.
O símbolo desse encontro está
no desenho que reúne o sexteto
na capa do novo álbum, “Dois
Olhos”, cujo lançamento nas
plataformas digitais acontece
nesta segunda (18). Criada pelo
tecladista Bob Pessoa, a ima-
gem é inspirada, também, nas
miniaturas da capa do álbum
“Mother’s Milk” (1989), do Red
Hot Chilli Peppers (EUA).

“Solo, tive sorte de montar
uma banda com quem tenho
muita a�nidade, propósito pare-
cido, gostos que se complemen-
tam. Existe essa ‘vibe’ de ban-
da”, comentaCaio (voz e guitar-
ras). A banda conta com Carlos
Hardy (baixo e voz), Igor Ribei-
ro (bateria) e Ayrton “Bob” Pes-
soa (teclados), além de Fernan-
do Lélis e Renan Ramos no nai-
pe demetais.

O interessedeCaiopelamúsi-
ca não obedeceu um caminho
“natural”. Nascido numa casa
sem vocação pramúsica, ele co-
meçou a tocar teclado sob a in-
�uência de um tio, quemora no
Recife (PE), e ensinou-lhe o “Te-
ma da Vitória”, trilha das corri-
das dopiloto Ayrton Senna.

“Depois encontrei um violão
lá em casa parado. Era do meu
avô: um Tonante que deve ter
uns 40 anos hoje em dia”, con-
ta. Caio relembra que, após des-
cobrir o violão, “fui pra guitar-
ra, participei de um monte de
banda ruim. O caminho que to-
do músico segue”, resume o
compositor. Além da música,
ele formou-se em Comunicação
naUnifor.

Em 2014, o produtor Alê Si-
queira (SP) foi tutor de Caio na
Escola Porto Iracema das Artes.
O novo disco tornou-se
consequência disso, “mas não
foi bancado pelo Porto. O que
possibilitouodisco foi umacam-
panha de crowdfunding que �z
com o (site) Partio” detalha
Caio, em entrevista ao Caderno
3, na qual também conversou
sobre os oito dias de imersão
para gravar na fazenda
Gargolândia, em Alambari
(SP), e as mudanças na suama-
neira de compor entre o primei-
ro e o segundoálbum.

ENTREVISTA
CaioCastelo
Músico
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Comofoipossívelrealizaroálbum
passandoporumaexperiênciade
imersão?
O Alê (Siqueira) conhece to-
das as pontas que estão envol-
vidas nessa história. Ele me
ajudou com o Partio, por
exemplo, que é uma platafor-
ma que age por meio de uma
curadoria. No estúdio (da
Gargolândia), ele tentouacer-
tarumpreçomelhor. Isso, jun-
to com o crowdfunding, foi
tudo bem tranquilo. A expe-
riência de gravar lá (na imer-
são) era realmente tudo o que
eu esperava:muitomassa, vo-
cê estar lá, aí tu acorda, cami-
nha assim, tem um quintalzi-
nho,desviadeumagalinhaou
outra, entra no estúdio e gra-

va.Esse tempo lá foi importan-
te pra gente experimentar,
pra gravar várias vezes a mes-
ma proposta. Foram 10 takes
pormúsica.

Imergirnoambientedafazendae
gravarodiscofoiinspiradoemexpe-
riênciasimilardeoutrasbandas?
Sempre gostei muito de dois
documentários que acompa-
nham esse processo. Um é do
Red Hot Chilli Peppers
(“Funky Monks”, 1992, sobre
as gravações do disco “Blood,
Sugar, Sex, Magik”) e outro é
do Rolling Stones (“Stones in
Exile”, 2010, sobre o disco
“ExileOnMain Street”). OAlê
sugeriu isso e eu achei massa,
partiu dele, e eu abracei com

toda a alegria do mundo, por-
que vinha bemao encontrodo
que eu idealizava. Foram oito
dias (de permanência na
Gargolândia), bem intensos.
Agentegravavadenovehoras
damanhã até nove da noite.

Alémdessasituação,vocêconsegue
pontuardiferençasnasuamaneira
decomporentreo“SilêncioemMo-
vimento”eessedisco?
Total. Antes eu tinha mania
de compor “arranjando”, ago-
ra penso mais na “essência”
dascanções.De fazermúsicae
perceber que ela têm muitas
possibilidades, e, ao mesmo
tempo, que tenha identidade.
Meuexercício de comporpara
esse disco, a minha viagem,
era fazer algo que tivesse uma
pegada pop, e que também
tivesse uma atmosfera psico-
délica, que acabou virando o
som do disco. Não sei mesmo
se alcancei esse objetivo (ri-
sos).Émuitomaisumhorizon-
te, que penso, pra ver o que
acontece como que faço. (FG)

É...

DoisOlhos
CaioCastelo

C Omúsico Caio
Castelo:experiênciade
imersãoparaconstruir
segundodisco FOTO:

FABIANE DE PAULA

Acompanhe os comentários em http://bit.ly/neno-tvdn
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